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			PREFÁCIO

			Saberes úteis à formação docente: perspectivas e abordagens multidisciplinares (2025) é um título que, penso, não evidencia apenas um trabalho coletivo de publicação, mas o próprio espírito interdisciplinar dos grupos de pesquisas, ao se propor a pesquisar e a intervir pedagogicamente em variados problemas das culturas e das identidades que compõem o nosso universo da Educação Básica.

			Essa coerência pode ser percebida logo quando tomamos contato com as diferentes temáticas desenvolvidas nos oito capítulos que compõem a obra: “prática docente na educação infantil”, “educação sexual”, “poluição no rio Jaboatão”, “Plano Municipal de Educação”, “pesquisa-ação na educação”, “fascismo nos livros didáticos”, “muçulmanos e a mídia brasileira”, “resistência à ditadura”.

			Observemos que tais temas presentes no trabalho são, de fato, não apenas “úteis à formação docente”, mas, notadamente coerentes com o subtítulo (perspectivas e abordagens multidisciplinares), visto serem tratados sob diferentes perspectivas e abordagens, o que lhes confere esse aspecto multidisciplinar anunciado na titulação da obra.

			Ao analisarmos as temáticas, notamos também que o conjunto da obra expressa a atualidade e a diversidade das investigações desenvolvidas. Elas transitam entre temas da sala de aula, com a Educação Sexual e a Educação Infantil, passando por abordagens locais, a exemplo da pesquisa sobre a situação ecológica do rio Jaboatão, estendendo-se à reflexão sobre os interesses nacionais, como a questão da ditadura militar, e chegando aos assuntos de interesse planetário, como se pode observar nas abordagens sobre a questão muçulmana e o nazifascismo.

			Outro notável fio condutor que, em meu entendimento, repercute como elemento identitário diz respeito ao diálogo acadêmico das investigações com as pedagogias críticas, em especial as de natureza contra-hegemônica. E, nesse aspecto, Paulo Freire é a grande referência. Ainda que em alguns capítulos o referencial freiriano não seja o núcleo primeiro das fundamentações teóricas, princípios fundamentais de seu pensamento se fazem presentes em toda a obra: “ensinar exige consciência do próprio inacabamento”; “dodiscência”; “amorosidade”, “educação libertadora”; “dialogicidade”, “práxis educativa”; “conscientização”; “leitura do mundo”; “pesquisa e intervenção”; “ontologia do ser social”; “pedagogia da autonomia”, “esperança”. Eis aqui, algumas categorias e temas recorrentes no pensamento freiriano e que podem ser descobertas nos diversos trabalhos aqui apresentados.

			Por fim, gostaria de dizer que, embora este livro expresse apenas uma dentre tantas realizações acadêmico-educativas desenvolvidas por este corpo de pesquisadoras e pesquisadores, ele diz muito sobre a construção dessa bela caminhada na pós-graduação. Mas não diz tudo. É que, dada a grandiosidade da vida, muita coisa não se pode expressar em livros. Exige-se, para tanto, uma outra leitura que transcende as palavras escritas: a leitura do mundo. E o mundo tem cores, cheiros, sorrisos, abraços, acolhimentos, festas, sonhos, partilhas, músicas, danças, batuques e café da tarde com bolo. Para quem quiser conhecer essa outra leitura, recomendo visitar o campus da UPE, em Nazaré da Mata, num dia de defesa pública, como eu fiz, alguns anos atrás.

			Isso tudo, para mim, educacionalmente, diz muito mais do que os formalismos acadêmicos das frias salas de defesas que conhecíamos até bem pouco tempo, únicos lugares de exames dos centros de pesquisas. Enfim, este livro, e tudo o que ele carrega fora de suas páginas e linhas, é uma bela contribuição a um novo capítulo na história da pós-graduação para, como disse o nosso mestre maior, construir uma autêntica educação como prática da liberdade!

			 

			Verão escaldante e esperançoso de 2025.

			Jason Ferreira Mafra

			Diretor do Programa de Pós-Graduação Profissional Gestão e Práticas Educacionais (PROGEPE) da Universidade Nove de Julho (UNINOVE)

		


		
			INTRODUÇÃO

			Esta obra apresenta os resultados de pesquisas realizadas por professores(as) e estudantes do Grupo de Pesquisas “Interdisciplinares em Formação de Professores, Política e Gestão Educacional da Universidade de Pernambuco-UPE”.

			Os artigos que compõem esta coletânea são oriundos de uma pesquisa em rede realizada por meio do Observatório da Educação da Universidade de Pernambuco-UPE (OBEDUC-UPE) que buscou investigar, por intermédio de estudos efetuados pelos(as) pesquisadores(as), que compõem o grupo de pesquisas anteriormente referido, configurações e impactos para a prática docente da formação inicial e continuada.

			Para tal, foram utilizados diferentes aportes metodológicos que buscaram, por meio de uma pedagogia da problematização, a observação da prática docente sob diferentes espectros, desde discussões que ressaltaram a importância do léxico para o estudo das línguas como uma questão crucial para a mudança de atitude dos(as) professores(as), até o debate sobre a compreensão da elaboração e aplicação de políticas públicas direcionadas à educação no âmbito municipal, além de seus respectivos impactos, buscando mecanismos para adequar a educação à realidade dos(as) discentes e promover um ambiente favorável à produção do conhecimento.

			Destacamos nas pesquisas, cujos resultados estão aqui apresentados, um estudo que abordou questões de sexualidade e gênero sob uma perspectiva que valoriza a diversidade sexual como uma tendência recente que implica na coexistência e contestação de diferentes discursos sobre o assunto por parte de instituições e atores sociais.

			Ainda no âmbito de uma pedagogia da problematização, motivada pelas investigações resultantes do OBEDUC-UPE, os artigos que constituem esta coletânea ressaltam a relevância da Educação Ambiental nas escolas e em todos os espaços formativos, com a intenção de alertar para questões ambientais que nos cercam, para que seja possível estabelecer o diálogo com a sociedade sobre diversos fatores que afetam a Natureza.

			Evidenciamos, também, a reflexão feita por meio de um estudo que procurou situar os fundamentos epistemológicos e procedimentos utilizados no decorrer da pesquisa-ação, como uma opção de método para a pesquisa social aplicada e para a prática docente, a qual é ainda pouco conhecida na atualidade.

			Ressaltamos, também, dentre os artigos aqui presentes, uma análise que evidencia abordagens que são utilizadas a respeito do fascismo dentro dos livros didáticos que, por sua vez, são direcionados ao ensino de base no Brasil. E destacamos a importância da investigação acerca de questões relacionadas à xenofobia, discriminações e às consequentes generalizações contra refugiados, em especial, os islâmicos, cujos resultados apontam para a possibilidade de criação de novos métodos para trabalhar o tema em sala de aula.

			Nessa direção, convém ressaltar outro estudo, proveniente do OBEDUC-UPE, cujos resultados são apresentados nesta coletânea que buscou desvelar as complexidades das práticas docentes na Educação Básica, destacando a importância de uma nova epistemologia da prática profissional que valorize os saberes docentes e a autonomia dos(as) professores(as).

			Em síntese, podemos dizer que esta obra pretendeu evidenciar as potencialidades das políticas educacionais e da formação inicial e continuada de professores(as) em distintos contextos educativos, a partir de diferentes vozes, histórias, saberes e esforços que compõem a prática docente, como forma horizontal e compartilhada de investigação científica, entre pesquisadores(as) e participantes e pela ampliação do repertório de conhecimentos e práticas de um grupo, de forma crítica, ética e partilhada, para o estabelecimento de relações democráticas no processo de aprendizagem profissional.

			Verão de 2025.

			Fátima Gomes

		


		
			SENTIDOS ATRIBUÍDOS POR PROFESSORAS À PRÁTICA DOCENTE NO ÂMBITO DA EDUCAÇÃO INFANTIL: UM ESTUDO NA ZONA DA MATA NORTE DO ESTADO DE PERNAMBUCO

			Ana Cláudia Ribeiro Tavares
Iolanda Mendonça de Santana
Maria de Fátima Gomes da Silva
Odaléa Feitosa Vidal

			1.1 INTRODUÇÃO

			A prática docente é um tema central no campo da educação, especialmente quando considerada no contexto da Educação Básica no Brasil. O estudo das práticas docentes revela não apenas as técnicas e métodos utilizados em sala de aula, mas também, a complexa interação entre professores(as), estudantes, políticas públicas e o ambiente escolar. Compreender essas práticas é essencial para a elaboração de políticas educacionais eficazes e para a formação contínua de professores(as), visando a melhoria da qualidade do ensino e a promoção de uma educação inclusiva e equitativa.

			Nesta pesquisa foram analisados os sentidos atribuídos à prática docente por professores(as) da Educação Infantil do Município de Macaparana-PE, particularmente à luz das intervenções e sentidos das práticas docentes em sala de aula. A escola, entendida como um espaço fundamental para a realização das práticas docentes, foi o foco principal dessa análise. Pois, a escola não é apenas um local de transmissão de conhecimento, mas um ambiente de socialização e formação integral do indivíduo, onde políticas públicas e o perfil do docente se interligam.

			Ao investigar os sentidos atribuídos às práticas docentes, é crucial considerar o contexto em que essas práticas ocorrem. Não se trata apenas de adotar modismos educativos ou seguir tendências pedagógicas, mas de compreender profundamente o lugar e as condições de onde se fala sobre a prática docente. Assim, este estudo visou ir além das abordagens superficiais e modistas, promovendo uma reflexão crítica sobre a formação docente e suas implicações para o ensino e a aprendizagem.

			A discussão sobre práticas docentes só faz sentido se for realizada a partir de uma perspectiva contextualizada, que considere as influências das políticas públicas e as condições socioeconômicas e culturais, e a dinâmica das relações interpessoais no ambiente escolar. Neste sentido, a prática docente pode ser um fator transformador, possibilitando aos(às) professores(as) questionamentos e reformulações das diferentes metodologias de ensino, práticas e execução do ato educativo.

			Assim, buscou-se desvelar as complexidades das práticas docentes na Educação Básica, destacando a importância de uma nova epistemologia da prática profissional que valorize os saberes docentes e a autonomia dos(as) professores(as). Esta investigação também pretendeu contribuir para a discussão sobre a formação e a profissionalização docente, oferecendo subsídios para a construção de políticas educacionais que promovam uma educação de qualidade para todos(as).

			1.2 PERCURSOS DE PESQUISA

			Os procedimentos metodológicos adotados neste estudo foram orientados pela abordagem qualitativa de pesquisa, focada na coleta e análise de dados, por meio de questionário semiestruturado, por meio do Google Forms.

			Considerando que a pesquisa qualitativa permite explorar as experiências e percepções dos(as) professores(as), oferecendo uma visão detalhada e contextualizada das práticas pedagógicas, a opção pelo questionário semiestruturado, permitiu-nos compreender as percepções de professoras da Educação Básica do Município de Macaparana/PE sobre a própria prática docente e os sentidos atribuídos à mesma.

			As professoras participantes da pesquisa foram selecionadas por meio de amostragem intencional, garantindo a diversidade de sujeitos com diferentes níveis de experiência na Educação Básica. Para a análise dos dados, fizemos uso da Análise de Conteúdo temático categorial (Bardin, 2014), a partir dos resultados dos questionários.

			A análise dos dados realizada por meio da Análise de Conteúdo Temático-Categorial, passou pelas seguintes fases: organização do material; codificação; categorização; tratamento dos resultados obtidos e interpretação.

			1.3 A PRÁTICA DOCENTE NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO BÁSICA NO BRASIL: ALGUNS APONTAMENTOS

			Analisar como a noção de prática docente vem sendo abordada no campo da educação enquanto um diagnóstico crítico da racionalidade política nas sociedades contemporâneas requer uma articulação de como a prática docente se torna um objeto de intervenção das políticas públicas no sistema educacional brasileiro.

			Compreendemos que a escola se constitui como âmbito imprescindível para as práticas docentes; por isso é preciso que esteja incorporada ao quadro de maior complexidade das relações entre as agências socializadoras em que as políticas públicas de formação de professores(as) fazem uso da compreensão sobre o perfil docente na Educação Básica.

			Mais ainda, acreditamos que a discussão das práticas docentes só faz sentido se essas práticas forem abordadas a partir de condições que tornem possível sua compreensão contextual sobre de qual lugar se tem falado sobre prática docente, e não como mais um “modismo educativo” nas abordagens do campo da Didática e/ou metodologias de ensino. Sobre os “modismos pedagógicos”, são muitos e vão desde as finalidades educativas às receitas e maneiras de fazer profissionais, passando pelas tendências pedagógicas, as didáticas das disciplinas e, os métodos de ensino.

			Por isso ressaltamos que quando tomada como um “modismo educativo”, a relação iniciada na formação docente pelo sujeito deixa de prepará-lo para a forma como se vive, para o estabelecimento de relações positivas consigo, com o outro e com o próprio mundo, incluindo a superação dos desafios que toda formação docente oferece. Dissociada, portanto, de um sentido ou meta formativa, a educação reduz-se à promoção de um fim social ou profissional. A prática docente pode, então, ser extremamente transformadora ao permitir aos sujeitos da educação questionarem as formas de entendimento dominantes acerca do ato educativo. Como apontam Vasques e Sarti (2022, p. 3),

			[…] os discursos atuais sobre a formação e a profissionalização docente têm atribuído considerada importância à constituição de uma nova epistemologia da prática profissional, com base na necessidade de que os professores desenvolvam saberes profissionais que sejam continuamente atualizados e lhes possibilitem agir com maior autonomia diante dos desafios contemporâneos da profissão docente.

			Nas sociedades atuais, a escola representa a instituição responsável, oficialmente, por promover, avaliar e dar continuidade às práticas docentes, uma vez que nela, de uma forma geral, verificamos uma diversidade de espaços e ações que possibilitam práticas diversificadas. E é na diversidade e mudanças didáticas e pedagógicas que apreendemos o quão importante é a compreensão dos discursos advindos dos(as) professores(as) sobre como consideram sua prática docente em sala de aula e aquela que ocorre fora desta.

			Por essa via, compreende-se que ao longo do tempo, a escola universalizou-se não apenas como uma prática social instituída para atuação docente, mas também como uma representação coletiva, condensando um conglomerado de significados, valores e expectativas que retroagem sobre a própria imagem que a sociedade tem de si mesma e da própria docência (Freitas, 2005). Em outras palavras, a escola torna-se um ponto nodal de apropriação e construção de saberes, onde o(a) professor(a), com suas singularidades, apresenta-se enquanto sujeito central nesse espaço de prática pedagógica.

			Destacamos aqui dois pontos importantes sobre a prática docente no contexto brasileiro: quem fala sobre a prática a partir do exercício de seu papel formativo – os(as) professores(as) – e o lugar (espaço) de onde eles falam. Segundo Lahire (2005), esses atores da educação podem falar melhor do que fazem e do que sabem quando suas práticas são designadas, nomeadas, distinguidas verbalmente no conjunto contínuo e infinito das práticas e dos saberes. Deste ponto de vista, as práticas e os saberes são mais visíveis e declarados, na medida em que eles são claramente apoiados pelas instituições. Quanto mais a prática e o saber estiverem ligados a tempos e lugares específicos, ao mesmo tempo, tornar-se-ão mais autônomos, visíveis e designáveis.

			Uma alternativa de formação que aceite a reivindicação desse eu, da subjetividade dos professores, da identidade docente como um dinamismo da forma de ver e de transformar a realidade social e educacional, e seus valores, e da capacidade de produção de conhecimento educativo e de troca de experiências (Imbernón, 2010, p. 79, grifos do autor).

			Portanto, é nessa compreensão que se encontra uma questão fulcral sobre as práticas docentes, especificamente, na Educação Básica quando realizamos pesquisas sobre práticas docentes: os(as) professores(as) participantes buscam a construção da coerência para as necessidades do relatório verbal das atividades com destinação ao outro, e, assim, podem, em grande parte, destruir o que é lógico e não lógico das práticas, principalmente, o que se refere ao encadeamento, à sucessão real no tempo.

			De acordo com Lobo (2020), é importante assinalar que essa apropriação pelo(a) docente recebe influências de vários fatores, a exemplo da formação inicial e continuada, de outros agentes escolares, dos próprios pares no interior da escola, entre outros.

			A profissão de professor(a) não requer os mesmos métodos de formação e gestão que os operários ou executivos, já que os conhecimentos colocados em prática não respondem aos mesmos objetivos. Os saberes da prática docente devem guardar, por isso, uma grande flexibilidade, sob a direção de uma espécie de “meta-saber” (Lahire, 2005). Uma vez que, a aprendizagem passa pela discussão, pela confrontação, enfim, por trocas de mensagens significantes que dão sentido aos conhecimentos produzidos.

			Para desvelarmos a prática docente no contexto da Educação Básica no Brasil, é preciso esclarecer que o exercício desses saberes se efetua através de gestos profissionais principais que são a preparação pedagógica e o regimento da aula. Essas duas formas sucessivas do trabalho do professor figuram os lugares onde se encontram as contribuições da pesquisa teórica e da formação.

			A formação para os saberes da prática é acompanhada, obrigatoriamente, da formação dos saberes da prática; em outros termos, só a conscientização do praticante (professor(a)), do que ele fez efetivamente, autoriza uma evolução das habilidades (em vez de hábitos profissionais). Como afirmam Vasques e Sarti (2022, p. 5),

			No caso mais específico dos professores, essa nova epistemologia da prática profissional, que atribui importância aos saberes da prática para os processos formativos, têm assumido papel de destaque nos discursos sobre a formação docente das últimas décadas (García, 1997; Pimenta, 2006). Seguindo essa tendência, diversos estudos têm-se dedicado a identificar uma base de conhecimento do professor (Shulman, 1987) e saberes docentes (Tardif, 2010) construídos sobre diferentes fontes de aprendizagem, com destaque àqueles desenvolvidos com base na atividade profissional e concebidos como específicos da profissão docente.

			A descoberta do sentido de nossos atos pedagógicos e a atribuição de um sentido novo ao comportamento recorrente se prolongam pela prática futura e constituem, por assim dizer, a base. Os saberes da prática docente, no contexto educacional brasileiro, só surgem depois da leitura dos nossos atos profissionais e estão relacionados pela reflexão dos(as) professores(as) pela busca de serem capazes de entusiasmar as crianças e de combater o fracasso escolar.

			1.4 SENTIDOS DA PRÁTICA DOCENTE NA EDUCAÇÃO BÁSICA: A PERCEPÇÃO DAS PROFESSORAS

			A análise dos dados considera a percepção de professoras da Educação Básica do Município de Macaparana/Pernambuco sobre os sentidos de suas práticas docentes. Para isso foram entrevistadas 8 (oito) professoras, as quais foram indagadas sobre os sentidos atribuídos às suas práticas docentes. Essas professoras participantes da

			pesquisa serão aqui identificadas por P1, P2, P3, P4, P5, P6, P7, P8, representadas professoras pela letra P seguida de um número.

			Desse modo, a análise que aqui se apresenta foi orientada pela categoria temática, oriunda da questão subsidiária da coleta de dados anteriormente referida, a saber: sentidos atribuídos por professoras da Educação Básica à sua prática docente.

			Ao serem questionadas sobre os sentidos atribuídos por professoras da Educação Básica à sua prática docente, elas responderam da seguinte forma:

			Amor/planejamento/ludicidade. (P1, informação verbal escrita).

			Buscar conhecimentos para que consiga obter êxito na aprendizagem significativa dos meus alunos(as). (P2, informação verbal escrita).

			Fortalecendo nossas ideias, tendo oportunidade de partilhar e ao mesmo tempo aprender com as crianças (P3, informação verbal escrita).

			No sentido de cada dia mais formar cidadãos socializados e educados. (P4, informação verbal escrita).

			Compromisso, responsabilidade, prazer e satisfação na minha profissão. (P5, informação verbal escrita).

			Desenvolver métodos que favoreçam o desenvolvimento de habilidades cognoscitivas tornando mais fácil o processo de aprendizagem dos alunos(as) (P6, informação verbal escrita).

			Nós supervisores temos um papel de fundamental importância para o desenvolvimento da educação na escola de um modo direto, oferecendo suporte ao professor em suas necessidades diárias, zelando por uma educação de qualidade para os alunos(as), sendo o braço direito do gestor escolar. (P7, informação verbal escrita).

			É uma prática que desenvolvo com o intuito de contribuir para a formação holística dos meus alunos(as). (P8, informação verbal escrita).

			Com relação à P1, foi possível identificar que o sentido atribuído pela mesma à sua prática docente, reside no trabalho regado pelo amor/planejamento/ludicidade (P1), como é por ela referenciado.

			Já a P2 menciona que o sentido de sua prática docente é “buscar conhecimentos”. Ressaltamos que a docência pode ser compreendida, a partir do sentido atribuído por ela como uma ação inacabada, ou seja, uma atividade que exige permanente busca de saberes.

			Tal sentido relaciona-se ao pensamento freireano, quando Freire (2002, p. 16) afirma que o ato de ensinar exige o reconhecimento de que “enquanto ensino continuo buscando, (re)procurando. Ensino porque busco, porque indaguei, porque indago e me indago”. Sendo assim, quando a P2 menciona que “busca conhecimentos” e complementa que tal ação é para que “consiga êxito nas aprendizagens […] dos meus alunos”.

			Assim, a mesma assume a responsabilidade docente de continuar a pesquisar e ampliar seus conhecimentos e saberes profissionais para melhorar as ações pedagógicas e contribuir nas aprendizagens dos(as) estudantes. Essa ação reverbera a importância da permanente qualificação profissional, como afirma Nunes e Oliveira (2017, p. 68), de que “se não houver constante qualificação docente, o professor pode perder o entusiasmo pela profissão”.

			Relativamente à percepção da P3, no que diz respeito ao sentido de sua prática docente, infere-se que o sentido atribuído por ela à prática docente ancora-se no excerto “oportunidade de partilhar e ao mesmo tempo aprender com as crianças”. Ao referir tal proposição, a mesma reconhece que enquanto educa, também aprende. Subtende-se que na concepção da P3, a relação dialética para aprender e ensinar é um movimento próprio da ação docente.

			O sentido atribuído por P3 relaciona-se ao seguinte pensamento de Freire (1997, p. 19) que “[…] não existe ensinar sem aprender. […] ensinar e aprender se vão dando de tal maneira que quem ensina aprende”. Desse modo, podemos dizer que P3, ao oportunizar-se a si mesma a partilha e, ao mesmo tempo, a aprendizagem junto às crianças, possibilita a ela e aos(às) seus(suas) educandos(as) um dar e um receber.

			Com relação à P4, foi possível identificar que o sentido por ela atribuído à sua prática docente está no enxerto “[…] formar cidadãos socializados e educados”. Com base no sentido atribuído por ela subentende-se que, no exercício de sua prática docente, há a incumbência
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